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Patrick de Paula

Vasco mantém direitos

O volante Patrick de Paula 

não é mais atleta do Botafogo. 

Jogador e clube rescindiram o 

contrato amigavelmente e o fim 
do vínculo foi publicado no BID 

da CBF na terça (7). ‘PK’, como é 

conhecido pelos torcedores, ti-

nha contrato até dezembro deste 

ano. Agora, o volante está livre 

no mercado e pode assinar com 

outros clubes como agente livre.

O Vasco da Gama, detentor dos 

outros 30% do passe de Pec, 

chegou a abrir negociações com o 

atacante formado nas categorias 

de base do clube. Porém, com a 

crise política que tomou conta do 

Cruzmaltino nas últimas semanas, 

a negociação esfriou e o staff do 
jogador avançou com o Cruzeiro. 

Em 2026, Pec tem 11 gols e 4 assis-

tências em 20 partidas disputadas.
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James Rodríguez disputou sua última Copa do Mundo
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PEDRO SOBREIRO

Gabriel Pec anunciado

Danilo Santos

Bernal vendido

Jardim quer reforços

Conforme adiantado pelo repór-

ter Gabriel Rattes, do Correio 

da Manhã, o Cruzeiro acertou a 

contratação do atacante Gabriel 

Pec. Cria do Vasco, Pec estava 

no Los Angeles Galaxy, da MLS, 

e chega ao Cabuloso com um 

contrato de cinco anos. O time 

mineiro pagou cerca de R$ 60 

milhões aos americanos por 

70% do passe do atacante.

Destaque alvinegro da tempora-

da, o volante Danilo Santos tinha 

a intenção de voltar da Copa do 

Mundo já com sua saída encami-

nhada. Porém, além de ter perdido 

espaço durante o torneio, o meio-

-campista é peça fundamental do 

esquema de jogo do Botafogo, que 

não pretende facilitar sua saída. O 

Glorioso só vai vendê-lo pela multa 

rescisório de 40 milhões de euros.

O Fluminense acertou a venda 

do volante uruguaio Facundo 

Bernal para o Betis, da Espanha. 

O atleta, que foi comprado em 

2022 por cerca de R$ 20 milhões, 

foi vendido por aproximada-

mente R$ 62 milhões. O Tricolor 

detinha 60% do passe do jogador, 

que já havia manifestado o dese-

jo de atuar no futebol europeu e 

havia perdido espaço no Flu. 

De olho no restante da tempo-

rada, o técnico do Flamengo, 

Leonardo Jardim, indicou que o 

elenco precisará de reforços. Para 

ele, um meio-campista ofensivo 

seria de grande ajuda, princi-

palmente com a lesão de Lucas 

Paquetá, e um ponta mais agudo. 

Porém, a diretoria rubro-negra 

solicitou que ele procurasse mais 

opções na base do clube.

Colômbia perde nos pênaltis e dá 
adeus à Copa do Mundo 2026

A badalada seleção colombiana protagonizou o último con-

fronto das oitavas de final da Copa do Mundo 2026. O jogo foi 
disputado no belo Estádio de Vancouver, no Canadá, e o ad-

versário era uma desacreditada Suíça. A expectativa era que 

os sul-americanos sobressaíssem e eliminassem os europeus, 

acusados de sobreviverem na Copa com um futebol pragmá-

tico. Porém, foi esse pragmatismo que se destacou.

Após um empate por 0 a 0 no tempo regulamentar, a parti-

da foi para a prorrogação, mas o placar seguiu zerado. Nos 

pênaltis, o destaque foi o goleiro Gregor Kobel, de 1.95m, que 

pegou um pênalti. A Suíça venceu por 4 a 3 e agora enfrenta-

rá a Argentina de Lionel Messi nas quartas de final. A partida 
marcou a despedida de James Rodríguez, camisa 10 da 

Colômbia, das Copas do Mundo.

Argentina é a última seleção sul-americana

Zombaria em protesto à inteferência da FIFA

Provocação belga contra Donald Trump

Com a eliminação da Colômbia para a Suíça nas oitavas, a 

Argentina se tornou a única seleção da América do Sul clas-

sificada para as quartas de final da Copa do Mundo de 2026. 
Nas oitavas de final, o Brasil foi eliminado para a Noruega, e 
o Paraguai saiu para a França. Na fase de 16 avos de final, as 
‘dezessextas’, o Equador foi eliminado pelo México. E a sele-

ção sul-americana com pior desempenho foi a do Uruguai, 

que foi eliminada ainda na fase de grupos, após empatar com 

Arábia Saudita e Cabo Verde, e perder para a Espanha.

Imagens de bastidores confirmaram que todo o time embarcou na zoeira 
com o presidente americano. Uma resposta bem-humorada à absurda 
interferência de Trump, que pediu (e assustadoramente foi atendido) a 
suspensão do cartão vermelho do atacante dos EUA, Folarin Balogun, 
para que ele pudesse enfrentar a Bélgica. Balogun jogou, mas pouco fez. 
E a falta de respeito - e de regras - da FIFA e de Trump foi punida com a 
humilhação ao time da casa.

Na segunda, em jogo que marcou a eliminação do último 

país-sede desta edição da Copa do Mundo, a Bélgica eliminou 

os Estados Unidos com uma goleada expressiva de 4 a 1. A 

partida ficou marcada por uma lambança do goleiro ameri-
cano, que entregou o segundo gol belga de bandeja, e pela 

comemoração do atacante Romelu Lukaku, que marcou o 

último gol da partida e celebrou imitando a famosa dança de 

Donald Trump durante sua última campanha presidencial. O 

deboche foi replicado pelo restante do time no vestiário.
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Final da Copa do Mundo será disputada em 19 de julho
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Em tarde 
inspirada, Messi 
comanda a virada 
da Argentina

Na ‘Copa dos Craques’, 

pouquíssimos são tão decisi-

vos quanto Lionel Messi. O ca-

misa 10 da Argentina foi peça 

fundamental para a virada 

por 3 a 2 sobre o Egito, após 

passar incômodos 79 minutos 

praticamente eliminada. 

Não é exagero dizer que 

Messi vivenciou uma ‘jornada 

do herói’ própria na Mercedes-

-Benz Arena, em Atlanta (EUA) 

nesta terça-feira (7). Após ver 

o Egito começar o jogo bem 

melhor, e sair na frente com 

um golaço de cabeça de Yasser 

Ibrahim aos 14 minutos, cou-

be ao camisa 10 da Albiceleste 

chamar a responsabilidade. E 

apenas quatro minutos depois, 

a arbitragem achou um pênal-

ti bastante questionável a fa-

vor da Argentina.

Messi pegou a bola e pa-

rou em grande defesa do go-

leiro Shobeir. O arqueiro egíp-

cio, então, começou a operar 

milagres, virando o herói do 

primeiro tempo. Messi, por 

outro lado, caminhava para 

ser o vilão do jogo. Ele voltou 

a levar perigo com uma co-

brança de falta que bateu na 

trave. Conforme o tempo pas-

sava, a pressão aumentava 

para o argentinos, enquanto 

os egípcios faziam um jogo 

tático muito correto.

Na volta para o segundo 

tempo, a Argentina veio mais 

agressiva, mas Shobeir se-

guia imparável.

Passados os 10 minutos ini-

ciais da segunda etapa, o Egito 

começou a atacar mais. Co-

mandados por um inteligentís-

simo Mohamed Salah, os faraós 

chegaram com perigo e, aos 12 

minutos, Haitham Hassan di-

vidiu na lateral e driblou três 

jogadores da Argentina. Ele 

passou a bola para Salah, que 

cruzou para Ziko fazer o 2 a 0 

com um verdadeiro golaço. A 

arbitragem, porém, encontrou 

um falta discutível no início da 

jogada e anulou o gol egípcio.

O Egito seguiu pressionan-

do e, oito minutos depois, Sa-

lah recebeu a bola e puxou o 

contra-ataque. Ele encontrou 

Hassan livre na direita, que 

cruzou para Ziko fazer Egito 

2, Argentina 0. A jogada foi 

bem parecida com a anterior, 

mas dessa vez não adiantou o 

VAR procurar. Gol legal.

Quando a eliminação argen-

tina parecia inevitável, Messi, 

que caminhava para ser vilão, 

despertou aos 34 do segundo 

tempo. O camisa 10 argentino 

lançou a bola na cabeça de Ro-

mero. Egito 2, Argentina 1.

Quatro minutos depois, 

Messi levantou para a área. 

Seus companheiros se atrapa-

lharam e a bola sobrou para ele 

chutar. Egito 2, Argentina 2.

Quando o jogo parecia 

caminhar para a prorroga-

ção, aos 46, Lautaro Martínez 

cruzou para área e encontrou 

Enzo Fernández, que cabe-

ceou e conseguiu a virada. 

Egito 2, Argentina 3. 

Em apenas 12 minutos, a 

Argentina de Lionel Messi, ar-

tilheiro desta Copa com 8 gols, 

conquistou a classificação para 
as quartas de final em uma 
partida que terminou com as 

lágrimas de alegria de Messi, 

enquanto celebrava a vitória.

Camisa 10 brilha por 12 minutos de 
pura genialidade e elimina o Egito
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Messi teve 12 minutos faraônicos na classificação da Argentina sobre os egípcios

Por Pedro Sobreiro


